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Resumo: A morfologia vegetal é uma área da botânica que estuda a estrutura e o forma das 
plantas, sendo de extrema importância para compreender o ciclo de vida e implicações para o 
manejo de espécies nativas. O objetivo do trabalho foi caracterizar morfologicamente os 
frutos, sementes e plântulas de Myrcia retorta Cambess. Os frutos foram coletados na Serra 
do Cadeado, Ortigueira, Paraná-BR, beneficiados e analisados no laboratório de sementes da 
universidade estadual de londrina. 100 frutos foram amostrados e as variáveis analisadas 
foram: textura, tipo do fruto, coloração, consistência do pericarpo e número de sementes por 
fruto. Para a caracterização interna e externa das sementes foi realizada microtomografia 
computadorizada de raios-x, onde foi observado: presença e tipo de cotilédone, hilo e 
micrópila, eixo hipocótilo-radícula, tipo de embrião e endosperma e composição do 
tegumento das sementes. Para descrição das plântulas foi realizado teste de germinação com 4
repetições de 50 sementes em rolo de papel e as avaliações foram realizadas de forma diária 
até emissão do primeiro par de eófilos. O fruto é uma baga do subtipo bacáceo, indeiscente, 
carnoso e globoso. Epicarpo liso, glabro e brilhante com pouca espessura e de coloração 
verde-claro quando imaturo e em tom vináceo quando maturo, mesocarpo semitransparente de
coloração roxa clara e textura carnosa. O tegumento das sementes é flexível, de fácil remoção 
e visualização da testa e tégmen, com presença de micrópila e hilo bem definidos. A 
germinação é epígea fanerocotiledonar, tendo início logo no primeiro dia após a semeadura 
(DAS), a região hipocotiledonar se alonga entre o 9º DAS e o 15ºDAS com a quebra do 
tegumento e a liberação dos cotilédones foliáceos ainda bastante enrugados, cerca de 4 dias 
após a liberação dos cotilédones eles se encontram totalmente expandidos e funcionais. A 
coleta de frutos em tons vináceos é recomendada para a propagação via semente de M. retorta 
e não ocorre dormência primária.

Palavras-chave: Domesticação; Germinação; Myrtaceae.
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